
A Semana dos Aposentados e das 
Aposentadas do Sindipetro Bahia 
transformou a última semana de 
janeiro em um verdadeiro encon-
tro de memórias, saberes e cuida-
do. Ao invés de uma confraterniza-
ção pontual, em uma única data, 
a diretoria do sindicato optou por 
reservar cinco dias para celebrar 
com quem construiu a história da 
categoria petroleira. A Semana 
promoveu atividades que mescla-
ram cultura, formação e criação 
de vínculos entre trabalhadores e 
trabalhadoras que dedicaram suas 
vidas à indústria petrolífera.

A cada dia, delegações de 
aposentados(as) e pensionistas, 
Salvador e das cidades do inte-
rior, eram recebidas com um café 
camponês no restaurante Raízes 
do Brasil. A programação começa-
va com uma caminhada crítica que 
apresentava o Centro Histórico da 

capital pelo ponto de vista da po-
pulação negra que a construiu. De-
pois do almoço, com alimentos da 
agricultura familiar, seguiam para 
a Subsede de Cultura e Cidada-
nia do Sindipetro-BA, onde uma 
sessão especial do PetroCine pro-
movia debates e reflexões sobre o 
envelhecimento e os desafios da 
aposentadoria, antes de se conec-
tarem de maneira lúdica em uma 
oficina de dança. 

“Nosso objetivo é sempre diver-
sificar e inovar, proporcionando 
experiências variadas para nossos 
associados e associadas. Além da 
celebração e da confraternização, 
vamos continuar valorizando mo-
mentos de formação política e 
cultural”, afirmou a coordenadora 
geral do Sindipetro-BA, Elizabete 
Sacramento, revelando o espírito 
inovador da ação. 

O formato foi aprovado por aque-

les e aquelas que são a força da ca-
tegoria petroleira. “Estou adoran-
do, foi uma boa ideia fazer assim 
por etapas, porque abrange todo 
mundo”, declarou a pensionista 
Vilma da Silva. “O evento des-
te ano está fazendo uma grande 
diferença. Antes tinha uma festa, 
concentrada naquele local. Aqui 
não, estamos revivendo muita 
coisa e aprendendo questões de 
suma importância. Realmente está 

valendo à pena”, elogiou Péricles 
César, aposentado da RLAM e mo-
rador de Madre de Deus.

De segunda à sexta, acompanhan-
do o pôr do sol, os semblantes se 
mostravam revitalizados pelas his-
tórias, atividades lúdicas e frater-
nidade que marcaram esta edição 
memorável da Semana dos Apo-
sentados do Sindipetro-BA.
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Diretores e diretoras do Sindipetro-BA realizaram visita téc-
nica na Fábrica de Fertilizantes Nitrogenados (Fafen), no dia 
06/02, para acompanhar de perto a retomada da produção 
no galpão de ureia. O retorno da produção marca uma grande 
conquista após muita mobilização, diálogo e resistência da 
categoria petroleira.

Fafen Bahia retoma produção de ureia 

Reverenciando o bloco mais antigo do Carnaval de Salvador, 
a diretoria do Sindipetro-BA participou da Mudança do Garcia 
no dia 16 de fevereiro. Os dirigentes e as dirigentes sindicais 
acompanharam a tradicional manifestação de irreverência e 
luta social, levando as bandeiras petroleiras para as ruas da 
maior festa do mundo.

Sindipetro-BA marca presença 
na Mudança do Garcia  

Greve vitoriosa: confira 
as conquistas do ACT 
2025/2027  

Petroleiros e petroleiras do Siste-
ma Petrobrás demonstraram força 
e resiliência ao deflagrar uma greve 
nacional no fim de 2025, paralisan-
do já nos primeiros dias dezenas 
de campos de produção terrestres, 
plataformas marítimas, refinarias, 
usinas de biodiesel e unidades de 
tratamento de gás. Trabalhadores 
e trabalhadoras cruzaram os bra-
ços por um ACT mais justo, uma 
solução definitiva para os PEDs, 
uma melhor distribuição da rique-
za gerada e em defesa da Pauta 
por um Brasil Soberano.

Concomitante à greve, houve ain-
da uma vigília de 13 dias em frente 
ao Edisen, no Rio de Janeiro, na 
qual aposentados(as) e pensionis-
tas pressionaram a direção da Pe-
trobrás sobre pautas relacionadas 
à Petros e à AMS. Os dois movi-
mentos arrancaram avanços im-
portantes para aqueles e aquelas 
que já deram sua contribuição para 
a indústria de petróleo e gás. Con-
fira no quadro algumas conquistas 
do novo ACT 2025/2027.

   AMS - PLANO DE SAÚDE 
•	 Anistia do saldo devedor dos 

beneficiários falecidos ou des-
ligados;

•	 Correção anual pelo IPCA Saú-
de, barrando o reajuste pelo 
VCMH Petrobrás, percentu-
al que seria o dobro do IPCA 
Saúde;

•	 Cobrança do custo administra-
tivo da APS, sem impacto para 
os beneficiários maiores de 59 
anos;

•	 Cobrança do custo administra-
tivo da APS, com um reajuste 
menor para os beneficiários 
entre 54 à 59 anos;

•	 Cobrança do Plano 28 no con-
tracheque e boleto somente se 
o desconto superar a margem 
consignável do beneficiário;

•	 Menor desconto no pagamen-
to de remédios genéricos;

•	 Inclusão da cobertura de medi-
camentos GLP-1 para diabetes;

•	 Estudo na Comissão da AMS 
para elaborar propostas com 
o objetivo de garantir a sus-
tentabilidade do nosso plano 
de saúde;

•	 Prazo de conclusão do GT da 
APS para alterar o seu esta-
tuto e garantir a participação 
dos beneficiários na gestão da 
AMS;

•	 Auditoria externa para fiscali-
zar o cumprimento da relação 
de todo o custeio da AMS (70% 
Petrobrás / Subsidiárias x 30% 
beneficiários).

   PETROS
•	 Carta-Compromisso da direto-

ria da Petrobrás garantindo a 
apresentação de uma solução 
definitiva para o fim dos PEDs;

•	 Solução conforme proposta 
elaborada na Comissão Qua-
dripartite;

•	 Avaliação no Comitê de Me-
diação do TCU, com os repre-
sentantes da Petrobrás e das 
entidades representativas;

•	 Prazo de conclusão da Media-
ção em até 08 meses (fevereiro 
a outubro de 2026);

•	 Assembleias das entidades 
após a conclusão da mediação 
e apresentação da proposta fi-
nal pela direção da Petrobrás;

•	 Proposta final: pagamento 
de valores financeiros numa 
ampla transação judicial nas 
ações das entidades sindicais 
e migração voluntária para um 
novo plano, sem PEDs ou ou-
tros descontos.

Leia a Carta-Compromisso
da Petrobrás por uma solução 
definitiva para os PEDs
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ENTREVISTA VALNILTON CRUZ 
E FRANCISCO RÉGIS  

O Setor de Seguridade Social 
do Sindipetro Bahia tem dois 
novos diretores: Valnilton Cruz 
e Francisco Régis conversam 
com o Petrolin@ sobre as pautas 
mais urgentes de petroleiros(as) 
aposentados(as) e pensionistas, 
além de seus planos para o setor 
que cuida daqueles e daquelas 
que forjaram a história da cate-
goria. 

1 - A pauta mais urgente para 
esse segmento da categoria 
tem sido a busca por uma so-
lução definitiva para os equa-
cionamentos da Petros. Como 
o Sindipetro Bahia tem se mo-
vimentado para obter essa vi-
tória?

Valnilton Cruz - Desde o início, 
a FUP e o Fórum em Defesa dos 
Participantes da Petros têm li-
derado a luta dos aposentados 
e pensionistas contra os PEDs, 
discutindo com a empresa e ou-
tras organizações do governo 
e organizando os movimentos 
nacionais da categoria. Nosso 
companheiro Paulo César (PC), 
que é diretor do Sindipetro-BA, 
é também diretor de Seguridade 

da FUP e nos representa nesses 
espaços. Além disso, o sindicato 
tem participado das mobiliza-
ções e vigílias, seja no RJ, seja 
aqui na Bahia, para pressionar a 
Petrobrás por uma solução de-
finitiva. Tivemos a greve no fim 
de 2025, que conquistou a carta 
compromisso da empresa ga-
rantindo buscar uma solução, e 
agora estamos na reta final para 
dar um basta nos PEDs, um dos 
grandes objetivos desta gestão 
do Sindipetro-BA.

2 - Quais são os planos do Setor 
de Seguridade Social do Sindi-
petro Bahia até o fim da atual 
gestão?

Francisco Régis - Nós estamos 
na mesma gestão da diretoria 
eleita em 2024. Francisco Ro-
cha (Chicão) e Jorge Mota já vi-
nham fazendo um grande traba-
lho enquanto diretores do Setor 
de Seguridade, ao qual vamos 
dar continuidade. Nossa missão 
é nos aproximar ainda mais dos 
representantes sindicais e dos 
aposentados e pensionistas que 
vivem no interior e na capital. 
Por isso, vamos fazer uma série 

de visitas às Subsedes do sindi-
cato, estreitando ainda mais esse 
diálogo.

Para além disso, iremos continu-
ar fazendo as atividades de for-
mação e confraternização que já 
viraram tradição do nosso sindi-
cato, sempre buscando inovar e 
melhorar. Um exemplo foi a Se-
mana dos Aposentados deste 
ano, onde tivemos cinco dias de 
atividades culturais.

3 - O projeto das Caravanas da 
Informação vai continuar?

Francisco Régis - Com certeza, 
esse é um projeto permanen-
te para deixar a nossa base in-
formada, eliminar as dúvidas, e 
também ouvir as demandas e 
apontamentos que possam sur-
gir. Além das novidades do ACT 
2025/2027, em que conquista-
mos avanços para aposentados 
e pensionistas, as negociações e 
mobilizações para uma solução 
definitiva para os PEDs conti-
nuam. Por isso, muito em breve 
teremos um novo ciclo de Cara-
vanas da Informação na capital e 
no interior.

4 - Acompanhamos um proces-
so de Campanha Salarial em que 
pautas dos aposentados(as) e 
pensionistas foram prioridade 
da Pauta Reivindicatória. Qual 
a importância de petroleiros e 
petroleiras que ainda estão na 
ativa para a luta de quem já se 
aposentou?

Valnilton Cruz - Os companhei-
ros da ativa têm suas próprias 
questões, de salário, de benefí-
cios, mas eles também sempre 
apoiam as lutas dos aposenta-
dos e pensionistas. Não só pela 
solidariedade entre petroleiros, 
mas também porque algumas 
definições sobre a Petros que fo-
rem feitas agora podem afetar a 
situação deles no futuro.

Da mesma forma, nós aposenta-
dos e pensionistas também sem-
pre estamos juntos na luta de 
quem está na ativa. A categoria é 
uma só, somos todos petroleiros 
e petroleiras lutando e resistindo 
para melhorar as nossas vidas e 
as de nossas famílias.
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Sob as bênçãos de Yemanjá, o Es-
paço Brasil Soberano foi inaugura-
do, no 2 de Fevereiro, com o objeti-
vo de unificar as pautas em defesa 
da soberania nacional e da demo-
cracia. Lideranças, organizações 
e movimentos sociais, incluindo 
grande parte da diretoria da FUP, 
participaram de um ato político que 
evidenciou a urgência da pauta pe-
rante a conjuntura geopolítica.

“É fundamental que toda a socie-
dade entenda a importância em 
defender as riquezas do nosso país, 
e que elas devem estar a serviço do 
povo brasileiro”, convocou a coor-
denadora geral do Sindipetro-BA, 
Elizabete Sacramento. “Nesse con-
texto, a Petrobrás é estratégica na 
geração de emprego e renda e no 
desenvolvimento nacional. Por isso, 
defender a Petrobrás é defender o 
Brasil”, completou, defendendo a 
construção de um projeto de go-
verno que esteja alinhado com es-
sas premissas.

Diretor do Sindipetro-BA e da FUP, 
Paulo César Martin rechaçou os 
planos imperialistas do governo 
Trump. “Mais do que nunca, a so-
berania nacional precisa ser defen-
dida. Os EUA estão querendo fazer 
a América Latina de quintal. Esse 

espaço representa os interesses da 
classe trabalhadora em defesa da 
Petrobrás, da nossa energia e da 
nossa água, que jamais podem ser 
privatizados”, defendeu.

Em suas contribuições, todos con-
gratularam o Sindipetro-BA pela 
iniciativa na organização do Es-
paço Brasil Soberano, a exemplo 
do deputado estadual Radiovaldo 
Costa (PT). O coordenador geral 
da FUP, Deyvid Bacelar, encerrou 
o ato destacando que a defesa da 
soberania nacional é também reco-
nhecer que existe uma diversidade 
de setores estratégicos, citando as 
soberanias alimentar, digital, hídri-
ca e energética.

Espaço Brasil Soberano é inaugurado 
no Rio Vermelho, em Salvador 

Atenção! No fechamento desta edição fomos surpreen-
didos por publicações mentirosas sobre um suposto des-
conto assistencial para aposentados(as) e pensionistas, que 
estaria prevista na cláusula 112 do novo ACT 2025/2027. 

Após mais de dois anos de negocia-
ções e mobilizações constantes, a 
Petrobrás formalizou, pela primeira 
vez, um compromisso institucional 
para buscar uma solução definiti-
va para os PEDs dos planos Petros 
pós-70: uma carta-compromisso 
assinada pela diretoria executiva da 
estatal. Fruto da greve realizada no 
final de 2025, o documento prevê a 
abertura de uma mediação no Tri-
bunal de Contas da União (TCU) 
em fevereiro de 2026.

Diretor da FUP e do Sindipetro-BA, 
PC Martin destaca o feito inédito. 
“Em nenhum momento, nesses 
dois anos e meio, houve um docu-
mento da Petrobrás se comprome-
tendo com a solução do problema. 
Tivemos o relatório do grupo de 
trabalho, no qual representantes da 
empresa reconhecem a necessida-
de de um novo plano, e o relatório 
da Comissão Quadripartite, que vai 
apontar a modelagem desse plano. 
Mas ainda não existia um compro-
misso formal da diretoria da Petro-
brás”, afirmou.

A carta, no entanto, não estabele-
ce o valor do acordo judicial nem o 
valor do benefício no novo plano. 
“Essas duas questões vão ser ob-
jeto de mediação no TCU”, explica 
PC. Na mediação, cada parte apre-
sentará sua proposta. Segundo o 

diretor, as entidades, irão lutar pela 
preservação do benefício líquido. 
“Nosso objetivo é garantir no novo 
plano, no mínimo, 95% do benefício 
líquido atual e, no máximo, 100% 
desse mesmo benefício. Consi-
derando que o benefício líquido é 
o valor do benefício bruto com o 
desconto da contribuição normal”. 
Os valores que serão apresentados 
pela direção da Petrobrás ainda 
não são conhecidos. Após a con-
clusão da mediação, a Petros e a 
Petrobrás deverão elaborar o re-
gulamento do novo plano, o termo 
de migração, a proposta de ampla 
transação judicial e um simulador 
individual. “Quando a proposta 
chegar às assembleias, cada par-
ticipante já vai saber exatamente 
como ficará sua situação individu-
al”, finalizou PC.

Para o dirigente sindical, o avanço 
em relação aos PEDs só foi possível 
em razão da pressão organizada e 
contínua. Ao longo de mais de dois 
anos, foram realizados diversos 
atos públicos e duas vigílias pro-
longadas em frente ao Edisen, sede 
da Petrobrás, que se tornaram um 
ponto permanente de pressão po-
lítica. “Foi o trabalho unificado da 
FUP e de todas as entidades, so-
mado às mobilizações, que deram 
força a essa luta”, afirmou.

PEDs: Carta da Petrobrás abre 
caminho para mediação no TCU 

NÃO CAIA EM
FAKE NEWS

A direção do Sindipetro-BA informa que isso não é verídico. O 
desconto assistencial previsto nesta cláusula é específico para 
trabalhadores(as) da ativa. Além disso, qualquer desconto só 
poderá ser feito após aprovação em assembleia geral.

Após o ato político, os 
petroleiros(as) e os demais 

movimentos sociais presentes 
seguiram em cortejo pelo Rio 
Vermelho para levar o balaio 

de presentes e oferendas para 
a mãe das águas. Embalados 

pelos agogôs e atabaques 
do Afoxé Filhas de Gandhy, o 

cortejo deu visibilidade à pauta 
da soberania nacional durante 
a tradicional Festa de Yemanjá. 
O dia ainda continuou em uma 

confraternização com
feijoada e samba.


